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WASHINGTON — O reajus-
te dos aposentados criou "uma 
situação nebulosa" entre o go-
verno e o Fundo Monetário In-
ternacional, admitiu ontem 
uma fonte próxima à delega-
ção que chegou à capital nor-
te-americana na segunda-fei-
ra para discutir o impacto da 
medida sobre o programa de 
estabilização econômica- ne-
gociado com o Fundo. 

O FMI não se satisfez com o 
argumento segundo o qual o 
reajuste é um tema irrelevan-
te para o acordo, pois o gover-
no só efetuará os pagamentos 
se obtiver a receita adicional 
necessária. "A questão do rea-
juste foi claramente coloca-
da", informou a fonte. "Eles 
querem ser convencidos de 
que nós temos condições de re-
solver o problema". 

As reuniões continuaram 
ontem. O Fundo não pediu a 
reabertura do acordo, garan-
tiram fontes brasileiras, ame-
ricanas e do próprio FMI. O se-
cretário de Planejamento, Pe-
dro Parente, disse que "o go-
verno continua empenhado e 
confiante na aprovação do 
programa de estabilização pe-
lo FMI o mais rápido possí-
vel". 

Um funcionário americano 
familiarizado com as discus-
sões afirmou, porém, que "ain-
da é cedo para se saber se o 
acordo estará ou não na agen-
da da reunião da diretoria do 
FMI de quarta-feira, como es-
tava previsto. "A discussão 
ainda não chegou ao nível em 
que essa decisão será toma-
da", disse ele. 

A iniciativa do Congresso de 
suspender a discussão da pro-
posta de aumento das contri-
buições previdenciárias até 
que o STF dê seu veredito so-
bre a legalidade dos reajustes, 
pode facilitar uma decisão fa-
vorável da administração do 
Fundo. 

Por um lado, ela reabre a 
possibilidade de o aumento 
vir a ser declarado inconstitu-
cional, como quer o Executi-
vo. Como a decisão do Supre-
mo deve demorar, ela também 
reduz as chances de a votação 
do acordo ser adiada até que a 
questão da Previdência esteja 
resolvida. _ 

Adendo — O secretário de Polí-
tica Econômica do Ministério 
da Economia, Roberto Mace-
do, disse que o Brasil terá que 
alterar os termos do progra-
ma de estabilização econômi-
ca que está sendo negociado, 
em Washington, pelo secretá-
rio da Fazenda Nacional, Luiz 
Fernando Wellisch, e pelo se-
cretário de Planejamento, Pe-
dro Pullen Parente, com o 
FMI, se o Congresso não apro-
var o projeto que aumenta as 
alíquotas de contribuição pa-
ra a Previdência Social. "O 
mundo é dinâmico e pode ser 
feito um adendo à carta de in-
tenção", disse Macedo. 

Otimismo — O presidente do 
Banco Central, Francisco 
Gros, falou ontem em Londres 
para quase duas centenas de 
empresários europeus, procu-
rando incutir neles uma dose 
de confiança no futuro da eco-
nomia brasileira. 


